
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÍLDIO  
 

Tal como previsto, observaram-se já as 
primeiras manchas de míldio resultantes das 
infecções ocorridas entre os dias 8 e 10 de 
Abril. 

Nos locais mais quentes do Baixo e Cima 
Corgo, nomeadamente Barqueiros, Penajóia, 
Régua, Cambres, Vilarinho dos Freires, 
Valdigem, Folgosa e Pinhão, verificaram-se 
novamente condições para ocorrência de 
infecções primárias entre os dias 17 e 21 de 
Abril. As vinhas situadas nestes locais, e 
que se encontravam desprotegidas nas 
datas referidas, deverão ser tratadas de 
imediato.  

 
 

OÍDIO  
 

Aconselhamos os Srs. Viticultores a 
aplicarem um fungicida anti-oídio do grupo 
dos IBE’s (sistémicos) quando as vinhas se 
encontrarem no estado fenológico Botões 
Florais Separados (Pré-floração).  

O principal objectivo deste tratamento é 
proteger a videira contra o oídio utilizando um 

 

fungicida com acção preventiva e curativa. 
A vegetação deverá estar correctamente 

orientada para facilitar a penetração da calda e 
o arejamento do interior da sebe. 

Estes fungicidas vulgarmente designados 
por “sistémicos” possuem persistência de 
acção de cerca de 14 dias, findos os quais, se as 
condições climáticas o permitirem, deverá ser 
efectuada uma aplicação de enxofre em pó. 

(Ver lista anexa) 
 
 

TRAÇA DA UVA  
 

Teve já início o voo da geração hibernante, 
cujas posturas irão dar origem às lagartas que 
formam pequenos ninhos nos cachos. 

De uma forma geral considera-se que não é 
necessário efectuar qualquer tratamento. 
Nas parcelas em que a praga tem causado 
prejuízos em anos anteriores, o Sr. Viticultor 
deverá efectuar a Estimativa do Risco, 
contando o número de ninhos existentes em 
100 cachos. Se este número se situar entre 100 
e 200 deverá contactar a Estação de Avisos. 
 

O Responsável pela Estação de Avisos do Douro 

                           
    José Rodrigues de Freitas 
        (Engenheiro Agrónomo) 
 

O Sr. Agricultor deverá contactar a Estação de 
Avisos para qualquer esclarecimento adicional. 

04/08 Régua, 29 de Abril de 2008 

Telefone: 254 313 137  Fax: 254 315 757 
e-mail: avisos.douro@dratm.min-agricultura.pt  

DIVISÃO DE PROTECÇÃO E CONTROLO FITOSSANITÁRIO 
ESTAÇÃO DE AVISOS DO DOURO 
Telefone: 254 313 137  Fax: 254 315 757 
e-mail: avisos.douro@drapn.min-agricultura.pt 

Atenção Sr. Agricultor: 

 Entregue as embalagens vazias de produtos fitofarmacêuticos, devidamente acondicionadas, num centro de 
recepção autorizado. Entre 2 de Maio e 2 de Junho terá lugar o 1º período de recolha de embalagens vazias. 
Informe-se sobre a localização dos centros de recepção junto do seu fornecedor de produtos fitofarmacêuticos. 
 Seja responsável, cumpra as boas práticas agrícolas e ambientais. 


